


No fi m-de-semana de 21 e 22 de junho, a cidade vai voltar a 
sentir a adrenalina e o espetáculo das corridas de automóveis. 
Está de regresso o mítico Circuito Urbano de Vila Real, o mais 

emblemático do país e que tantas memórias faz reviver, quer a pilotos, 
quer ao público em geral.
“Reerguer a grande bandeira de Vila Real, um ex-libris da região, 
recentrando a cidade e o concelho no panorama do desporto automóvel 
em Portugal e além-fronteiras” foi o enfoque deixado pelo Presidente da 
Câmara Municipal, Rui Santos, por ocasião da cerimónia de constituição 
da Associação Promotora do Circuito Internacional de Vila Real (APCIVR), 
que teve lugar no Salão Nobre da Câmara Municipal, no dia 20 de 
novembro de 2013.
De lá para cá, a Câmara Municipal e a APCIVR têm levado o Circuito de 
Vila Real aos “quatro cantos do mundo”. Entre os dias 5 e 9 de fevereiro, as 
corridas andaram pelo Salão Internacional de Gastronomia e Turismo de 
Ourense – Xantar 2014. Março foi um mês muito ativo para a promoção 
do circuito, com as duas entidades a conduzirem o evento em modo 
velocidade de cruzeiro, desde logo no dia 11, com a apresentação do site 
do circuito (www.circuitodevilareal.pt) e de um vídeo promocional. No dia 
15, as corridas de Vila Real marcaram presença na mais importante feira 
de turismo nacional, a Bolsa de Turismo de Lisboa (BTL), acompanhadas 
pelas iguarias tradicionais de Vila Real e os vinhos da região. Carros 
de competição, novos e antigos, para todos os gostos, estiveram em 
exposição, dia 22, em diferentes locais da zona histórica da cidade.

O Município de Vila Real deliberou a criação do Conselho 
Estratégico Municipal (CEM) de Vila Real. Este órgão consultivo 
do executivo municipal será constituído por representantes 
das forças vivas do concelho e da região, e será chamado a 
pronunciar-se sobre as opções da estratégia municipal, de 
médio e longo prazo. Procura-se assim pensar o ordenamento 
do território e expansão urbana, as opções de natureza 
económica, social, ambiental, entre outras, através de uma 
estratégia base amplamente discutida e consensualizada.
O Presidente da Câmara Municipal, Rui Santos, sublinhou, 
aquando da aprovação do CEM em reunião do Executivo, que 
“com a criação deste órgão, evitam-se as mudanças frequentes 
de prioridades políticas, quer por opção dos decisores políticos 
locais, quer por imposições externas dos governos centrais 
fatores que difi cultam o cumprimento, de forma adequada, 
da função social e de promoção de desenvolvimento das 
autarquias locais”.
Esta decisão torna-se particularmente relevante tendo em 
conta as oportunidades que poderão ser criadas pelo próximo 

quadro comunitário de apoio, com início a partir de 2014.
O CEM terá uma composição fi xa, podendo integrar um 
número variável de membros/conselheiros, consoante as áreas 
temáticas. Vai ainda poder funcionar em pequenas comissões. 
Sobre este órgão, Rui Santos espera que “venha a ser participado 
e aberto a todas as questões, um lugar de conversa, consenso 
e defi nidor de estratégias, que permitam fazer de Vila Real um 
grande concelho”.

Proposta de composição do CEM: Presidente da Câmara, que preside ao 
Conselho | Vereadores do Executivo Municipal | Um representante de cada 
partido político sem vereador | Presidente da CCDR-N | Magnífi co Reitor 
da UTAD | Presidente da NERVIR | Presidente da ACIVR | Diretor do Centro 
Distrital de Segurança Social de Vila Real | Diretor do Instituto de Emprego 
e Formação Profi ssional de Vila Real | Presidente da Entidade Regional 
de Turismos do Porto e Norte de Portugal | Diretor da Direção Regional 
de Agricultura e Pescas do Norte | Diretor Regional de Cultura do Norte | 
Diretor Regional do Instituto de Conservação da Natureza e das Florestas | 
Presidente do IVDP | Presidente do Centro Hospitalar de Trás-os-Montes e 
Alto Douro | Seis membros cooptados da sociedade civil.
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Caras e caros Vila-Realenses,
Este é o primeiro boletim municipal, desde as eleições autárquicas de setembro do ano passado. Apesar de 
existirem hoje outros meios ao dispor da autarquia (página web, facebook) para comunicar com os munícipes 
e apesar do custo de cada uma destas publicações, continuamos a considerar o boletim importante para 
todos os que não têm ainda acesso aos meios de comunicação digital. Pela sua dimensão, o boletim não 
poderá ser exaustivo ou abordar todas as ações da autarquia. Destacaremos apenas as mais relevantes e 
procuraremos que a informação seja clara e transparente. Essas são as marcas que gostaríamos de imprimir à 
nossa governação municipal: a clareza e a transparência! Só assim poderemos corresponder à confi ança que 
foi depositada em nós!”

EDITORIAL
Março 2014

Dia 23 de novembro de 2013, em congresso da Associação 
Nacional de Municípios Portugueses-ANMP, o Presidente da 
Câmara Municipal, Rui Santos, foi eleito vogal do Conselho 
Diretivo desta associação, integrando um painel constituído por 
17 Presidentes de Câmara, o que coloca Vila Real no centro das 
decisões respeitantes ao universo das autarquias portuguesas.
Rui Santos assumiu, após decisão emanada da última reunião 
do Conselho Diretivo da ANMP, os pelouros referentes às 
Políticas Sociais e o Desenvolvimento Económico.
O autarca vila-realense fi cará responsável, enquanto dirigente 
da ANMP, por áreas tão diversas como, educação, ação social, 
saúde, cultura, desporto, mas, também, pela promoção do 
emprego, apoio às economias locais, transportes, rede viária, 
habitação/arrendamento e parques tecnológicos e incubadoras 
de empresas, esta última com redobrado destaque, pois em Vila 
Real encontra-se em construção o futuro Parque de Ciência e 
Tecnologia de Trás-os-Montes e Alto Douro– Régia Douro Park.
O autarca vila-realense foi ainda eleito, no dia 17 de dezembro 
de 2013, Vice-Presidente do Conselho Regional da Comissão de 
Coordenação e Desenvolvimento da Região Norte-CCDRN, um 
órgão que será presidido pelo Presidente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, Paulo Cunha, durante os próximos 
quatro anos. Para além do autarca Vila-realense, terá assento 
como vogal na comissão permanente deste Conselho Regional, 
o Reitor da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, 
António Fontaínhas Fernandes.

O Conselho Regional da Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento da Região Norte é um órgão consultivo 
da própria Comissão e integra na sua composição os 86 
presidentes de Câmara Municipal da Região do Norte e cerca de 
duas dezenas de organizações sociais, económicas, ambientais 
e científi cas representativas do tecido institucional da região.
Numa altura em que se ultima a defi nição do próximo quadro 
comunitário de apoio 2014-2020, a eleição do Presidente da 
Câmara Municipal de Vila Real para estas funções reveste-se 
de especial importância para a região e para o interior norte na 
globalidade.

Obras em prédios degradados terão benefícios fi scais até 2020
O Executivo Municipal deliberou propor à Assembleia 
Municipal a aprovação da delimitação de Área de Reabilitação 
Urbana (ARU) do Centro Histórico de Vila Real e de 5 Bairros 
Sociais, nomeadamente, Bairro de S. Vicente de Paula, Bairro 
Francisco Sá Carneiro, Bairro da Laverqueira, Bairro de Vila 
Nova e Bairro de Parada de Cunhos. Assim, os proprietários de 
prédios urbanos degradados situados nestas áreas vão poder 
usufruir de benefícios fi scais ao nível do IRS, IMI, IMT e IVA, 
caso promovam obras de reabilitação das suas habitações, nos 
termos do documento agora aprovado.

A Reabilitação Urbana assume-se hoje como uma componente 
indispensável da política das cidades e da política de habitação. 
A revitalização dos centros urbanos, em particular das suas áreas 
mais degradadas e a requalifi cação do parque habitacional, são 
o garante de uma cidade mais amiga dos seus habitantes e de 
melhor qualidade de vida.
Para além destes aspetos, a medida agora lançada pelo 
executivo municipal é ainda um forte incentivo à economia 
local, nomeadamente ao setor da construção e promoção 
imobiliários, bem como à revitalização dos setores de comércio, 
restauração e ainda prestadores de serviços de proximidade.
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Geral - 259308100 / Fax - 259308161 | Linha Verde - 800202330 | Aeródromo Municipal - 259336620 | Complexo de Codessais - 259323519 | Museu de Arqueologia e 
Numismática - 259320340 | Museu da Vila Velha - 259303320 | Museu do Som e da Imagem - 259320000 | Parque de Campismo - 259324724 | Teatro de Vila Real - 259320000 
| Avarias Iluminação Pública  - 800506506 | Arquivo Municipal - 259309620 | Biblioteca Municipal - 259303080 | Grémio Literário - 259303083 | Corgobus - 259336806 | Piscinas 
Municipais - 259308159 | Escola Fixa de Trânsito - 25933 8583 | Veterinário Municipal - 914559799 | Piquete da Emar (17.30 - 9.00) - 932308001 | Serviços Urbanos - 259378435 | 
Banco de Voluntariado - 259326606 | Portal do Cidadão - 800202330 | Pavilhão de Desportos- 259303610
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A Câmara Municipal tem vindo a desenvolver um conjunto 
de iniciativas, numa nova abordagem sobre a implementação 
de Políticas Públicas de Promoção da Igualdade de Género, 
de Não Discriminação e de Prevenção e Combate à Violência 
Doméstica, onde se destacam a assinatura do Protocolo, no dia 
17 de março, entre a autarquia e a Comissão para a Cidadania e 
igualdade de Género – CIG. À assinatura do protocolo seguiu-se 
um Workshop, designado por “Igualdade de Género, Cidadania 
e Não Discriminação”, direcionado a Conselheiras/os Municipais 
para a Igualdade, onde estiveram representadas cerca de 18 
Câmaras Municipais dos distritos de Vila Real, Aveiro, Bragança, 
Braga e Porto.
Outra das iniciativas promovidas, esta no passado dia 8 de 
março, na Biblioteca Municipal Dr. Júlio Teixeira, foi o Fórum 
Mulheres Empreendedoras, iniciativa que assinalou o Dia 
Internacional da Mulher. Mais de uma centena de pessoas 

estiveram presentes para ouvir as oradoras Joana Rapazote, 
Júlia Violante, Maria Elisabete Matos, Virgínia Coutinho e 
Mónica Pinto. Nesta ocasião foi ainda prestada homenagem 
à jovem gestora Olga Martins, vencedora do Prémio Máxima 
Executiva 2013, atribuído pela Revista Máxima e pelo Jornal 
de Negócios, que recebeu das mãos do Presidente da Câmara 
Municipal, Rui Santos, o Voto de Louvor aprovado em reunião 
do Executivo do dia 24 de fevereiro.
O Município de Vila Real tem assumido como prioritária a 
implementação da estratégia de integração da perspetiva 
de género nas políticas e ações promovidas pela autarquia. 
O objetivo é, não só promover uma igualdade efetiva entre 
mulheres e homens e responder melhor às necessidades 
e aspirações dos munícipes, mas também sensibilizar a 
população para estas questões através de ações de informação/
sensibilização.

Atividades para a Páscoa no Museu da Vila Velha: “Ovos com pinta” no Sábado 12 de Abril a partir das 10h00 e Férias da 
Páscoa nos dias 8, 9, 10, 15 e 16. Consulte em www.cm-vilareal.pt.

O Município de Vila Real lançou a II edição do concurso de fotografi a da Biodiversidade de Vila Real, que pretende sobretudo 
incentivar os inúmeros fotógrafos e amantes da Natureza a captar e promover o enorme património do concelho. As 
inscrições estão abertas até 28 de Abril de 2014.

O Município de Vila Real convidou todas as Juntas de Freguesia do concelho a aderirem a um programa de atividades 
lúdico-desportivas a que chamou Bila Sénior>55. Conheça os horários na sua Junta de Freguesia!

Regras mais claras e transparentes para “afastar, defi nitivamente, 
as sombras de um processo que é tão importante para tantas 
famílias do concelho” foi o sublinhado deixado pelo Presidente 
da Câmara Municipal, Rui Santos, após a aprovação em reunião 
do Executivo Municipal daquele que é o primeiro Regulamento 
de Acesso e Gestão da Habitação Social do Município.
Atualmente estão em situação de espera cerca de 700 famílias, 
para um universo de apenas cerca de uma dezena de habitações 
disponíveis, nos cinco bairros sociais de Vila Real. Esta realidade 
reforça a necessidade de avaliar a atribuição destas habitações 
através de critérios de evidente necessidade. Para além disso, 
é fundamental que a Câmara Municipal se assegure de que 

a manutenção de casas de habitação social decorre apenas 
enquanto se mantêm as condições de carência, que justifi cam 
a sua atribuição.
A Câmara Municipal pretende garantir, com este regulamento, 
que sejam efetivamente os agregados familiares mais 
necessitados aqueles que venham a ser contemplados com 
uma habitação social. Este regulamento não pretende ser um 
instrumento de fi scalização, uma vez que estes processos têm 
um acompanhamento constante por parte dos serviços de ação 
social do município, mas sim o garante de uma gestão mais 
efi ciente do património habitacional social.

CÂMARA APROVA NOVO REGULAMENTO DE ACESSO E GESTÃO DA HABITAÇÃO SOCIAL DO MUNICÍPIO

BREVES

JÁ VISITOU A LOJA SOCIAL “PONTO DE ENCONTROS“? VISITE E SEJA SOLIDÁRIO.

MUNICÍPIO PROMOVE INICIATIVAS NO ÂMBITO DA IGUALDADE DE GÉNERO E NÃO DISCRIMINAÇÃO


